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LIÇÃO 12 
 

  / /  

 

“E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face e se converter dos seus 
maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra. ” (2 Crônicas 7:14)

 

Introdução 
 

Por ocasião da dedicação do Templo de Jerusalém, no 
reinado de Salomão, o Senhor fez uma promessa ao povo 
de Israel (aplicável à sua igreja de todas as épocas). 
Quando estivessem em dificuldades, enfrentando períodos 
de seca e esterilidade, bastaria dirigir um clamor ao Senhor 
que a resposta viria. Contudo, Deus estabeleceu algumas 
condições para que a sua bênção fosse derramada, como 
veremos a seguir. 

 

1. A necessidade de se humilhar e buscar a Deus 
 

1. Deus é grande, o homem é limitado: O caminho da 
humilhação passa pelo reconhecimento humano da 
infinita grandeza divina, seu imenso poder e sua glória 
suprema. O Deus que fez o céu, a Terra e tudo que 
nela há (Gn 2:4). O Deus que da Terra faz o escabelo 
de seus pés (Is 666:1). O Deus que mediu na concha 
de sua mão as águas do planeta (Is 40:12). O Deus 
que com seu poder sustenta todas as coisas (Hb 1:3). 
Quando Jó questionou ao Senhor, foi surpreendido 
por uma sequência reveladora de perguntas divinas 
que o levaram a ter consciência da magnificência, 
grandiosidade e sabedoria de Deus (Jó 38-41). Ao 
refletir acerca da grandeza de Deus, Jó caiu em si, 
reconheceu a sua limitação, arrependeu-se e 
submeteu-se completamente ao propósito divino para 
sua vida (Jó 42:1-6). Quando o homem tem uma 
noção de sua pequenez, limites, natureza, e do quão 
miserável e indigno é diante de um Deus tão poderoso 
e santo, ele naturalmente se aproxima do Criador com 
humildade, porquanto sabe que é pó e que são as 
misericórdias do Senhor a causa de ele estar de pé 
(Lm 3:22). 
 
2. A necessidade da humildade: Ao falar com o povo, 
Deus afirmou que, no caso de ocorrer um afastamento 
entre ambos, o que provocaria seca, fome, pragas, etc, 
o povo deveria reconhecer seu erro e desobediência aos 
preceitos da Lei de Deus e se humilhar. Humilhar-se é 
submeter-se, sujeitar-se a alguém. É com esse espírito 
humilde que o homem deve achegar-se a Deus e, assim, 
colocar diante dEle suas petições, a fim de ser ouvido em 
tempo oportuno. 
 

2. A busca pela presença de Deus: Após chegar à 
presença de Deus com humildade, a recomendação é 
orar, suplicar e buscar a face dEle. Buscar a face de 
Deus não é apenas manter com Ele uma conversa 
amena, ou colocar petições e pedidos diante dEle. É um 
desejo intenso de conhece-lo, estar familiarizado com 
sua voz e conhecer sua vontade. Buscar a face do 
Senhor e anelar a sua presença e comunhão conosco 
deve ser mais do que uma necessidade, mas um prazer 
para o cristão (Sl 105:4; Sl 42:1-2 e Sl 84:1-2). 

 

 
2. A necessidade de arrepender-se e converte-se 
 
1. O arrependimento. O arrependimento genuíno 
provém da tristeza por haver pecado desagradando ao 
Senhor e entristecido o Espírito Santo (2 Co 7:10). Aquele 
que, de fato, se arrepende, confessa e abandona o erro. 
Não basta apenas reconhecer o erro, mas também é 
imprescindível que se deixe o pecado, a fim de alcançar 
a misericórdia (Pv 28:13). 
 
2. Conversão. Conversão é a transformação, alteração 
de sentido ou direção. Portanto, quando o Senhor requer 
que seu povo “se converta de seus maus caminhos”, Ele 
deseja mudança de rumo, transformação de palavras, 
atitudes, pensamento, vontades e sentimentos. O 
Apóstolo Paulo explica este processo na vida do homem 
convertido ao Senhor (Ef 4:22-32; Cl 3:1-11). 
 
3. As respostas divinas às atitudes do povo 
 
1. “Ouvirei dos céus” (2 Cr 7:14). O nosso Deus 
responde às orações daqueles que o temem (Sl 145:19). 
Para esses o seu ouvido não está agravado, mas aberto 
(2 Cr 7:15 e Is 59:1). Jesus ensinou a respeito de um pai 
amoroso que está sempre pronto a dar boa dádivas a 
seus filhos e incentivou seus discípulos a pedir e buscar 
a Deus, incessantemente, sem desfalecer (Lc 11:9; Lc 
18:1-7)., porque Deus ouve e vê até o que está em 
secreto (Mt 6:6; Jo 9:31). 
 
2. “Perdoarei os seus pecados”. A segunda resposta do 
Senhor ao povo seria o perdão. Davi conhecia a 
longanimidade e misericórdia divinas, porquanto havia 
experimentado a graça do perdão divino. Por isso, 
escreveu que o Senhor está pronto a perdoar àqueles que 
o invocam (Sl 86:5). Se você pecar contra Deus, creia 
que: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e 
justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda 
injustiça” (1 Jo 1:9). 
 
3 “Sararei a sua terra”. A terceira resposta divina diz 
respeito ao nosso sustento. Deus não está preocupado 
apenas em salvar a nossa alma e espírito, Ele sabe que 
necessitamos de nos alimentar, vestir, morar, ou seja, de 
ter nossas necessidades básicas supridas. O Senhor 
cuida daqueles que o amam e o obedecem.  
 
Conclusão  
Embora o texto bíblico desta lição fora dirigido à Israel, 
sua aplicação pode ser feita aos cristãos de todas as 
épocas. Portanto, humilhe-se, retorne ao Senhor, 
converta-se de seus maus caminhos, busque a presença 
divina continuamente, a fim de que o nosso Deus, 
segundo as suas riquezas, supra todas as nossas 
necessidades em glória, por Cristo Jesus (Fp 4:19). 
 


